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A revista Domus On Line, mais uma vez,  tem o prazer de publicar um novo 
número que reflete o seu perfil de publicação interdisciplinar. Num 
mundo cada vez mais complexo, como o nosso, a imprescindível 
especialização cede lugar às necessárias interfaces do saber. 
É fato que o positivismo lógico não traz mais respostas a um ambiente e, 
podemos até falar de um mundo, onde tantas dimensões se 
intercruzam, desde a economia solidária ao culto e cultura, liberdade 
e democracia, direito ambiental e as dimensões do sagrado. 
 
No artigo, “A Economia Solidária como Alternativa no Combate a Pobreza” o 
economista, Keynes Menezes Machado desenvolve a argumentação de que as 
políticas públicas no Brasil demonstram o seu caráter insuficiente, diante dos 
problemas tão complexos que assolam todo e qualquer país do Terceiro 
Mundo.  
 
Em, “Culto e Cultura” o professor Ildemiro Silva de Oliveira debate o antigo e 
talvez eterno problema entre o “sagrado genuíno” e a secularização de uma 
dimensão essencial para a existência humana.  
 
Já, em “Liberdade e Democracia” o professor Osvaldo Bastos Neto discute o 
papel do Estado moderno a serviço de uma elite corrupta que caracteriza 
todo o Terceiro Mundo, mas que, no caso do Brasil, impede uma democracia 
madura em função de uma geopolítica criminosa que caracteriza a América 
Latina. 
 
O professor Marcos Monteiro, no seu artigo “Dimensão do Sagrado e o 
Processo Educativo”, questiona a relação entre o sagrado e a sua dimensão 
misteriosa. Para o autor, as diversas culturas humanas experimentaram 
o significado do sagrado transcendental, onde cada grupo 
denominou de forma diferente a experiência do mesmo fenômeno.  
 
Por fim, a professora Lorena Brandão Portella, no artigo intitulado “Cosme de 
Farias: a luta pela Cidadania do Defensor dos Pobres Baianos” traça um 
breve panorama da vida do Major Cosme de Farias, apontando sua militância 
na causa de pobres baianos, na saga por descortinar a cidadania para os 
excluídos.  
 
Temos, então, de fato, um veículo de publicação interdisciplinar que busca 
agregar conhecimento numa perspectiva holística do ser humano. Nada 
contra a especialização que caracterizam tantos e consagrados meios de 
publicação. Mas a pergunta fundamental que contamina a nossa existência é: 
o que é homem? Nesse sentido, a Domus é apenas um pequeno espaço, um 
pequeno lugar que contribui humildemente para lançar luzes, junto com os 
seus colaboradores, para tão complexa questão.  
 
 
 
 


